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Processo: TC- 004.768/2023-0. 

Assunto: Pedido de Suspeição do Ministro Augusto Nardes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
JORGE KAJURU REIS DA COSTA NASSER, brasileiro, 

divorciado, radialista, atualmente exercendo o cargo eletivo de Senador da República pelo 

Estado de Goiás, inscrito no CPF nº 218.405.711- 87, portador da carteira de identidade nº 

39.421.421-3 SSP-SP, título de eleitor nº 037777141090 127ª zona seção 162, encontradiço no 

Senado Federal Anexo 2 Ala Nilo Coelho, gab 10, Brasília, DF, vem, por seus advogados infra-

assinados, Dr. Rogério Paz Lima, advogado devidamente inscrito na OAB/GO sob o n. 18.575, 

e Wagner Ferreira dos Santos Filho, advogado de devidamente inscrito na OAB/GO sob o n° 

33.807, que receberão as intimações de praxe em seu escritório profissional sito no endereço 

indicado no rodapé da página, endereço eletrônico rogerioplima@zipmail.com.br, e 

wagnerfilho33807@gmail.com, apresentar a Vossas Excelências 

 

 

 

PEDIDO DE RECONHECIMENTO DE SUSPEIÇÃO E IMPEDIMENTO PARA 

RELATAR E JULGAR O PROCESSO N° TC- 004.768/2023-0 

 

 
 

em desfavor do senhor JOÃO AUGUSTO RIBEIRO NARDES, brasileiro, Ministro do 

Tribunal de Contas da União (TCU), portadora da Carteira de Identidade RG nº RG nº 

022480242-1 MD/EB, devidamente inscrito no C.P.F. sob o nº 499.130507-15, encontradiço na 

sede do Tribunal de Contas da União, SAFS Qd 4 Lote 1 Ed. Sede sala 373, Brasília, Distrito 

Federal, 
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CEP: 70042-900, e-mail: min-an@tcu.gov.br, Telefones: (61)   3527-7212 / (61) 3527-7466/ 

(61) 3527-9004, que o faz em face dos fatos e fundamentos adiante expostos: 

 
I – SÍNTESE DOS FATOS 

 
 

No dia 08 de março de 2023, o Ministério Público junto ao Tribunal 

de Contas da União (MPTCU) apresentou uma representação com vistas a apurar possíveis 

irregularidades cometidas pelo Poder Executivo Federal (durante a gestão de Jair Bolsonaro) 

relacionadas a recebimentos de presentes da Arábia Saudita.  

O processo em tem o objetivo de apurar as irregularidades no 

polêmico caso das joias avaliadas em R$ 16,5 milhões.  

Brilhantemente, em resumo, o MPTCU assevera que a entrada 

atabalhoada e as várias tentantivas de apossamento das joias de alto valor, per si, revela-se 

reprovável. Isso porque a verdadeira extravagância ora denunciada resulta, sobretudo, em 

afronta ao princípio da moralidade administrativa, previsto expressamente no caput do artigo 

37 da Constituição, mormente quando praticados no contexto de um governo que se elegeu 

defendendo, entre outras, as plataformas de austeridade e transparência pública. 

A representação tramita nos autos do processo n° TC- 004.768/2023-

0. 

Em seus pedidos, a representação requer:  

a) conhecer e acompanhar o fato denunciado pelo jornal “Folha 

de São Paulo” com relação ao suposto presente da Arábia Saudita 

para a exprimeira-dama Michelle Bolsonaro, considerando que há 

indícios de tentativa de descumprimento às regras de entradas 

patrimoniais no país, bem como afronta à diferenciação do que seja 

bem público e do que seja bem pessoal à revelia dos princípios da 

moralidade e da impessoalidade; 

b) conhecer e apurar a utilização da máquina pública, 

especialmente o suposto envio de servidor em avião da Força Aérea 

Brasileira (FAB) para tentar buscar nova leva de presentes 

encaminhados pelo Governo Saudita ao ex-presidente, Sr. Jair 

Bolsonaro, em possível deturpação de interesse privado sob o 

interesse público; 

c) averiguar se houve atuação legítima e adequada da Receita 

Federal do Brasil e da Polícia Federal na apuração dos fatos 

relatados, bem como apurar se esses órgãos sofreram pressão interna 

pela alta cúpula do Poder Executivo à época para tentar liberar os 

bens indevidamente recebidos pelo Governo Saudita e;  

d) a se confirmar os fatos, proceder a responsabilização de toda 

a cadeia de agentes envolvidos, sem prejuízo de remessa de cópia da 
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presente representação ao Ministério Público Federal ( MPF) para 

adoção das medidas adequadas na seara penal. 

 

Para nós, Excelências, há fortes indícios de peculato ou até de 

corrupção passiva, pois até o momento o Reino da Arábia Saudita não se manisfestou sobre o 

suposto presente. A Embaixada da Arábia Saudita em Brasília permanece silente, ampliando 

ainda mais a suspeição. Cabe ressaltar que Jair Messias Bolsonaro esteve na sede da Embaixada 

no dia 25 de outubro de 2021, conforme a agenda oficial.  

Diante da gravidade dos fatos, nosso Ministro da Justiça e Segurança 

Pública, Dr. Flávio Dino, solicitou uma investigação à Polícia Fedaral.  O Ministério Público 

Federal e a Receita Federal estão atuando.  

Ocorrre a relatoria foi distribuída ao ministro Augusto Nardes.  

Como todo respeito, Execelências, porém o ministro relator ganhou as 

manchetes dos jornais durante o mês de novembro de 2022, quando enviou um áudio 

lamentável a um grupo de produtores rurais no aplicativo Whatsapp.  

Nessa mensagem, o ministro afirma ter informações sobre uma forte 

movimentação nas casernas e que os militares estariam prestes a realizar ações para um 

“desenlace bastante forte na nação, [de consequências] imprevisíveis, imprevisíveis”. 

Naquele período, asseclas de Jair Messias Bolsonaro estavam 

questionando o resultado das urnas, ocupavam estradas e acampavam nas portas das unidades 

das Forças Armadas de todo país, clamando por uma intervenção federal, intervenção militar e 

golpe de estado; manifestações que ultrapassam e muito o direito de liberdade de expressão, 

praticando conduta típica prevista no Código Penal Brasileiro nos artigos 286, da Lei 14.197 de 

1º de setembro de 2021. 

Foram justamente esses acampamentos e grupos golpistas que 

planejaram, mobilizaram, financiaram e executaram aos atos do dia 08 de janeiro de 2023, 

quando os prédios da Praça dos Três Poderes foram depredados. Um episódio vergonhoso de 

nossa história, um típico caso de terrorismo. 

As consequências desses atos terroristas estão sendo sentidos até hoje. 

Trata-se de uma ferida aberta.  

O áudio enviado pelo ministro não apenas corroborava com as pautas 

golpistas, como também revela sua postura parcial, ou seja, favorável ao Presidente Jair 

Bolsonaro e suas pautas e contrária aos ideais representados pelo novo governo. 

Tais fatos, além de atrair a incidência da legislação penal e político- 

administrativa, também revela uma quebra real da imparcialidade que se espera dos julgadores. 

O conteúdo do áudio foi transcrito e está colacionado abaixo. Veja-se. 

 
“Estimado Sartori, como eu sou magistrado e julgo muitas coisas que 

estão acontecendo no Brasil, praticamente muita coisa passa pelo 



Tribunal de Contas da União, somos nove lá, e a situação é bem 

complexa, muito complexa. É o pior momento que a nação vai viver, 

mas talvez seja importante para poder recuperar… até pelo 

depoimento desse caminhoneiro que mostra a visão que todo mundo 

está tendo, não há mais… Os intelectuais da nação hoje você 

consegue escutar o que a gente vem pensando há muito tempo das 

pessoas mais humildes da nação e que têm uma visão clara do 

conjunto do país. Que nós somos hoje sociedade conservadora, que 

não aceita as mudanças que estão sendo impostas e que despertou. 

Isso é muito importante. 

Lá nos anos 80, quando eu voltei da Europa eu tentei criar um 

movimento com um grupo de especialistas e um professor de direito 

constitucional, César Saldanha Júnior, que hoje já está um pouco fora 

de combate aí em Porto Alegre, para contrapor toda essa 

transformação que acabou acontecendo no Brasil. Criamos um 

instituto, enfim, fazíamos aulas pra defender a economia de mercado, 

capital, mas fomos superados pela incompetência de todos nós, claro 

que lutamos muito, eu estive na época conversando com Ernesto 

Geisel, com os líderes da época, João Figueiredo, que não tiveram 

uma visão de que tínhamos que fazer uma transição com um 

parlamentarismo, e escolher um primeiro-ministro e fortalecer a 

economia de mercado com princípios que pudessem nortear a nação. 

 

Agora veio o Bolsonaro que despertou a sociedade conservadora e 

hoje todo mundo está nas ruas aí fazendo a sua defesa desses 

princípios. Demoramos, mas felizmente acordamos. Demoramos, 

mas felizmente acordamos. 

Está acontecendo um movimento muito forte nas casernas. Eu acho 

que é questão de horas, dias, no máximo uma semana, duas, talvez 

menos que isso, que vai acontecer um desenlace bastante forte na 

nação, Imprevisíveis, imprevisíveis. Portanto a fala desse cidadão é 

pra despertar o produtor rural também porque não adianta só 

caminhoneiro trabalhar. 

Vamos perder? Sim, vamos perder alguma coisa, mas a situação para 

o futuro da nação poderá se desencadear de forma positiva, apesar 

desse principal conflito que deveremos ter nos próximos dias ou nas  

próximas horas. 

Falei longamente com o time do Bolsonaro essa semana, ele não tá 



Fiz a minha parte. Em [20]14, eu era presidente [do TCU], alertei a 

país, infelizmente não conseguimos diálogo na época. Porque eles 

confronto decisivo, eles vão vir para um confronto que nós todos 

importantíssima em [20]15, quando eu tive a coragem em 130 anos, 

porque encontramos 340 bilhões em [20]15 e [20]16 de 

bem, tá  com a ferimento na  perna, uma doença de pele bastante 

significativa, mas tem esperança ainda, né? Tem esperança de pode 

ser recuperar e melhorar a sua situação física, e certamente terá 

condições de enfrentar o que vai acontecer no país. Se vai haver 

alguma mudança em relação a isso? Só que haja uma capitulação por 

parte de alguns integrantes importantes e dirigentes que tudo se sente 

que vai pra um conflito social na nação brasileira. 

Eu não posso falar muito até porque, sim, tenho muitas informações, 

mas queria passar pra ti, Sartori, e para o teu time aí do agro que eu 

conheço todos os líderes e sei da importância do agro. 

Até quando lá atrás negociamos a ciclo de sessão eu era o líder da 

bancada ruralista, articulei a união em 17 estados pra colocar 20.000 

pessoas em Brasília em [19]99. Queimamos máquinas, tratores, 

fizemos uma escarcéu. Fizemos até carreteiro aqui pra mais de 2 mil 

pessoas junto com meu estimado amigo Sperotto e tantos líderes que 

aí acompanham junto com você esse time do agro Brasil. Então 

conheço todos os passos que temos que fazer. 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

novamente. 
 

Ou seja, princípios de estabilidade fiscal não vão ser postos, a não ser 

que a sociedade faça muita pressão e que haja mudança, mas tudo 

está muito nebuloso em relação ao futuro do país. Não vou me 

alongar mais, tenho muitas informações especialmente para o grupo 

do agro, mas eu acho que é o grande momento, baseado no que 

falou esse caminhoneiro lá de Sinop, de que é necessário acordar 

todo o Brasil. Acordar, despertar, ter fé e crença, como nós tivemos 

lá em [20]15 apresentando pela primeira vez um processo que 

irregularidades na nação. E tudo se mostra que vai acontecer 

pela primeira vez, de tomar uma atitude de reprovar as contas 

sabemos quais são as consequências, mas nós tomamos uma decisão 

nunca aceitaram o diálogo, eles foram pro confronto e agora é um 

presidente [Dilma Rousseff] em [20]12, [20]13 o que ia acontecer no 



desmontou, de certa forma, essas estruturas que eles conseguiram 

remontar agora, baseado na estrutura que tinha já ficado, que foi 

muito longa. Imagina eles com mais quatro anos de governo o que 

vai acontecer na nação. Não sei. Vai depender da sociedade se 

reerguer, retomar a sua força, saber da sua força, saber da sua força. 

A sociedade sabe da sua força, mas não tinha despertado. Hoje nós 

estamos despertos, esperamos poder avaliar melhor a nação. 

E eu fico aqui, como magistrado, procurando olhar a árvore e a 

floresta. A floresta, se não for tomado medidas bastante fortes, ela 

está indo pra um processo de ser incendiada aos poucos. Turra, meu 

colega, homem de fé, de criança, tantos que eu poderia falar aqui, 

vários políticos, várias pessoas que têm capacidade de auxiliar nesse 

momento tão dramático da nação. Grande dia. 

Os próximos dias serão nebulosos e o que vai acontecer de 

desdobramento não se sabe, mas certamente teremos desdobramentos 

muito fortes nos próximos dias. Um abraço.” 

O áudio está disponível integralmente nos principais portais dos 

principais veículos de imprensa. Baixo há um link contendo a mídia. 

https://veja.abril.com.br/coluna/maquiavel/o-contra-ataque-do-pt-a- 

fala-golpista-de-ministro-do-tcu/ 

 

A democracia brasileira foi duramente golpeada no dia 8 de janeiro e 

os mesmos ideais e sentimentos passados pelo ministro foram os agentes inflamadores do 

terrorismo.  

O ministro Augusto Nardes foi contundente em demonstrar sua 

parcialidade na defesa do Presidente da República quando afirmou que “agora veio o 

Bolsonaro que despertou a sociedade conservadora e hoje todo mundo está nas ruas aí fazendo 

a sua defesa desses princípios. Demoramos, mas felizmente acordamos. Demoramos, mas 

felizmente acordamos”. 

A polêmica das declarações foi enorme e causaram mal estar 

internamente, não foi por acaso que o ministro apresentou um pedido de afastamento das 

funções por motivos médicos logo após a divulgação do áudio. Ademais, ele renovou o pedido 

de licença em dezembro de 2022.  

Retornou a suas atividades após o arrefecimento da polêmica. 

Tais fatos são provas do alinhamento ideológico com Jair Messias 

Bolsonaro e fica claro que, em seu voto, a imparcialidade está seriamente comprometida.  

https://veja.abril.com.br/coluna/maquiavel/o-contra-ataque-do-pt-a-fala-golpista-de-ministro-do-tcu/
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O caso de joias é seríssimo e pode revelar outras irregularidades que 

ainda permanecem turvas, portanto o julgamento técnico deste Tribunal de Contas é 

importantíssimo. A imparcialidade é essencial para o deslinde e elucidação dos fatos, já que é o 

relator que conduzirá a apuração. 

Infelizmente, com a atual relatoria, não há certeza de que este 

processo será conduzido de justa e imparcial. 

2 – A SUSPEIÇÃO/ IMPEDIMENTO PARA O JULGAMENTO 

DO PROCESSO. 

Aparentemente, há alinhamento ideológico e companheirismo entre o 

ministro e o ex-presidente. No áudio, o ministro demonstra sua filiação às mesmas correntes 

defendidas por Bolsonaro. A proximidade com os militares também é um ponto a ser destacado, 

pois os envolvidos são militares. Veja-se. 

a) Bento Costa Lima Leite de Albuquerque Júnior, ex-ministro, é 

Almirante de Esquadra da Marinha; 

b) Marcos André dos Santos Soeiro, ex-assessor de Bento, é 

Primeiro-Tenente da Marinha; 

c) Mauro Cesar Barbosa Cid, ex-ajudante de ordem de Jair 

Bolsoanro, é Tenente-Coronel do Exército; 

d) Jairo Moreira da Silva é Primeiro-Sargento da Marinha. 

No áudio, Nardes narra encontros e articulações com autoridades da 

ditatura militar. Ele também parece nutrir uma espécie de admiração e proximidade com o 

Presidente quando o coloca como pessoa que conseguiu ressuscitar os conservadores no Brasil. 

É negável que ele será favorável ex-presidente. 

O caso em tela é seríssimo, pois há indícios de peculato, descaminho e 

outros, demandando imparcialidade e independência. 

Sobre o dever de imparcialidade do julgador, é preciso citar um trecho 

do acórdão proferido pelo Supremo Tribunal Federal no julgamento do Habeas Corpus n 

º164.49, Paraná, que declarou a suspeição do ex-juiz e ex-Ministro da Justiça, Sérgio Moro, no 

processo da compra do tríplex do Guarujá, página 2. 

A imparcialidade judicial é consagrada como uma das bases da 

garantia do devido processo legal. Imparcial é aquele que não é 

parte, que não adere aos interesses de qualquer dos envolvidos no 

processo. Há íntima relação entre a imparcialidade e o contraditório 

Tais circunstâncias nos causam desconforto, mas a parcialidade de 



Augusto Nardes está comprovada, portanto há o risco de ele tentar beneficiar Jair Bolsonaro por 

meio de votos, especialmente quando for relator dos processos. 

O dever de cuidado é necessário, para evitar que investigação sejá 

prejudicada. No caso, há a hipótse de que o ministro atue na defesa do amigo Jair Bolsonaro, 

atraindo suspeição prevista no inciso VII, do art, 39, do Regimento Interno do TCU, por “atuar 

em processo de interesse próprio, de cônjuge, de parente consanguíneo ou afim, na linha reta 

ou na colateral, até o segundo grau, ou de amigo íntimo ou inimigo capital, assim como em 

processo em que tenha funcionado como advogado, perito, representante do Ministério Público 

ou servidor da Secretaria do Tribunal ou do Controle Interno”. 

Essa suspeição também precisa ser estendida aos votos, pois ele 

poderá atuar na defesa do amigo. 

2 – DO PEDIDO 

 
Ante ao exposto, há o comprometimento da imparcialidade, portanto 

requer o reconhecimento da suspeição e impedimento do ministro JOÃO AUGUSTO 

RIBEIRO NARDES relatar e julgar o processo TC- 004.768/2023-0, que apurará o 

envolvimento direto de Jair Messias Bolsonaro no caso das joias supostamente enviadas pelo 

Reino da Arábia Saudita. 

Os pedidos são os seguintes; 

 
1 - Reconhecimento da suspeição e impedimento para exercício da 

relatoria; 

2 - Reconhecimento da suspeição e impedimento para votar. 

 
Nesses termos. 

Requer provimento. 

Brasília, 09 de março de 2022. 

 

 
Wagner Ferreira dos Santos Filho 

OAB/GO 33.807 

 

 
Rogério Paz Lima 

OAB/GO nº 18.575 


